
 
 
Sociedade Brasileira de Química (SBQ)  

32a Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Química  
 

EB H D AcE HA
0

20

40

60

80

100

 

 

In
ib

iç
ão

 E
nz

im
át

ic
a 

(%
)

Extratos 

Zingiber officinale: Busca de Inibidores da Catepsina K 
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Introdução 
Catepsina K (CatK), uma enzima encontrada 
seletivamente e abundantemente em osteoclastos 
(células responsáveis pela reabsorção óssea), 
degradam colágeno tipo I e tipo II, os quais são 
componentes predominantes da matriz extra-celular 
óssea, portanto possuem um papel primordial na 
reabsorção óssea mediada por osteoclastos1,2. Um 
aumento da atividade colagenolítica ocasiona 
condições patológicas tais como, osteoporose e 
artrite2. Alguns inibidores da CatK bloquearam 
eficientemente a reabsorção óssea in vivo3, portanto 
podem ser importantes para o tratamento de 
doenças ósseas. Selecionou-se para o estudo a 
espécie Z. officinale (Zingiberaceae) uma vez que 
esta vem sendo largamente utilizada, desde a 
antiguidade, pela medicina Chinesa, Ayurveda e 
Tibb-Unani, para o tratamento da artrite, uma 
doença caracterizada por inflamação das 
articulações e perda óssea4. 

Resultados e Discussão 
O extrato etanólico de rizoma de Z. officinale foi 
sequencialmente particionado com hexano, 
diclorometano e acetato de etila. A Figura 1 ilustra 
os resultados dos ensaios de inibição frente a CatK 
com esses extratos. Pode-se observar boa inibição 
(acima de 80%) tanto do extrato bruto como das 
partições, com exceção da hidroalcoolica, na 
concentração de 0,5 mg/mL.  

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Ensaios de inibição da CatK com o 
extrato bruto (EB) e partições líquido-líquido: 
hexano (H), diclorometano (D), acetato de etila 
(AcE). A concentração dos extratos utilizadas para 
os ensaios foi 0,5 mg/mL. 
 
Após análise dos dados de inibição enzimática e 
dos espectros de RMN 1H dos extratos, iniciou-se o  

 
isolamento das substâncias da partição AcE. A 
separação cromatográfica foi feita utilizando uma 
coluna de vidro aberta empacotada com sílica e as 
frações foram acompanhadas por CCD. Em seguida 
as frações foram ensaiadas frente a CatK conforme 
se observa na Figura 2.  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Ensaios de inibição da CatK das frações, 
obtidas de Z. officinale. 
 
A seguir, através de procedimentos de separação e 
purificação das frações obtidas, e análise dos 
espectros de CG e EM, foi possível identificar 
várias substâncias. Quatro delas foram isoladas e 
identificadas utilizando técnicas de RMN 1H e CG-
EM ([6]-gingerol, [6]-shogaol, 1,7-bis-(4’-hidroxi-3’-
metoxifenil)-4-hepten-3-ona e [6]-gingerdiol). Na 
concentração de 125 µM estas substâncias inibiram 
a CatK em 77,5; 84,4; 80,43 e 67,0%, 
respectivamente. 

Conclusões 
Os resultados de inibição frente a CatK obtidos até 
o momento são um reforço para comprovação da 
utilização desta planta. A continuidade deste estudo 
é de grande importância para a melhor 
compreensão de sua utilização no tratamento de 
doenças ósseas. 
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